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ANÁLISE DE INFORMAÇÕES SOBRE ANESTESIA 
ODONTOLÓGICA PUBLICADAS NO INSTAGRAM

ANALYSIS OF INSTAGRAM POST CONCERNING DENTAL 
ANESTHESIA 

RESUMO

O Instagram está ganhando 
popularidade no mundo odontológico 
por compartilhar informações com 
engajamento, permitir que os profi ssionais 
de odontologia compartilhem o trabalho 
clínico e ser forma única de aprendizado. 
Avaliar criticamente estas postagens é 
fundamental. Objetivo: Avaliar o perfi l 
das postagens no Instagram relacionadas 
à anestesia odontológica, quantifi cando 
diferentes aspectos destas. Métodos: As 
hashtags (#) associadas às publicações 
de interesse foram identifi cadas através 
de uma busca preliminar. A busca 
principal foi realizada considerando as 10 
# mais reportadas na busca preliminar, 
e foram consideradas para avaliação as 
top 50 postagens relacionadas a cada 
#, totalizando 500 publicações. Foram 
incluídas postagens relacionadas a 
anestesia odontológica em português, 
espanhol ou inglês provenientes de 
dentistas, clínicas e/ou empresas. Este 

processo foi realizado por 2 avaliadores 
de forma independente. Após a remoção 
das duplicações, aquelas consideradas 
elegíveis foram avaliadas em relação 
ao tipo (foto ou vídeo), conteúdo (caso 
clínico, desenhos, imagem de produto 
ou baseado em texto), tipo de conta 
(dentista/clínica, estudante de graduação 
em Odontologia, instituição de ensino 
ou empresa), informação referenciada 
(sim ou não), fi nalidade da publicação 
(educacional ou comercial) e público-alvo 
(dentistas ou leigos). Resultados: 130 
publicações foram incluídas e observou-se 
que a maioria das publicações eram fotos 
(85,4%), baseadas em caso clínico (59,2%), 
postadas através de contas de dentistas ou 
clínicas (73,1%), não possuíam referências 
(96,9%), apresentavam fi nalidade 
comercial (80,5%) e eram voltadas para 
o público leigo (78,5%). Conclusões: Os 
donos das contas no Instagram devem 
utilizar referências válidas para embasar 
suas postagens, a fi m de transmitir maior 
segurança sobre o conteúdo veiculado. 
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INTRODUÇÃO

Devido à expansão do acesso à Internet 
e ao crescente número de tecnologias de 
informação e comunicação, incluindo o uso 
de dispositivos móveis por uma parcela 
signifi cativa da população, as informações 
passaram a ser acessadas e também 
criadas de forma muito mais democrática, o 
que foi responsável também por promover 
mudanças profundas no processo de ensino 
e aprendizagem.10 Nesse contexto, observou-
se que estudantes de odontologia usam 
informações online disponíveis para o seu 
aprendizado relacionado a procedimentos 
clínicos, antes de realizá-los pela primeira 
vez, para reaprender técnicas clínicas e 
visualizar procedimentos odontológicos não 
convencionais.14

As plataformas de mídias sociais 

se tornaram muito populares entre os 
profi ssionais de saúde para compartilhamento 
de anúncios, bem como para veiculação de 
informações com colegas e com o público em 
geral7 e podem ser usadas para infl uenciar 
“seguidores” com alegações clínicas e 
científi cas. No entanto, a facilidade de uso 
da Internet traz novos desafi os e esses 
estão relacionados à qualidade, validade e 
confi abilidade do conteúdo publicado. As 
propagandas em algumas áreas odontológicas 
são reconhecidamente carentes de evidências 
robustas.13

A administração de anestesia local está 
entre as habilidades mais comumente utilizadas 
em odontologia para evitar que os pacientes 
sintam desconforto durante procedimentos. 
Para isso, os dentistas devem ter uma base 
de conhecimento sólida na anatomia da 
cabeça e pescoço, da inervação dos tecidos 
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O conteúdo relacionado a anestesia 
odontológica, no Instagram, está muito 
relacionado a captação de pacientes/
clientes.
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 Abstract

Objective: evaluate the profi le 
of posts on Instagram related to dental 
anesthesia, quantifying diff erent aspects 
of them. Material and Methods: A 
preliminary search identify the hashtags 
(#) associated with publications of 
interest. The main search was carried 
out considering the 10 # most reported 
in the preliminary search, and the top 50 
posts related to each # were considered to 
analysis, totaling 500 publications. Posts 
related to dental anesthesia in Portuguese, 
Spanish or English from dentists, clinics 
and/or companies were included. This 
process was carried out by 2 evaluators 
independently. After removing duplications, 

those considered eligible were evaluated 
according type (photo or video), content 
(clinical case, drawings, product image 
or text-based), type of account (dentist/
clinic, undergraduate student in Dentistry 
, educational institution or company), 
referenced information (yes or no), purpose 
of publication (educational or commercial) 
and target audience (dentists or laypeople). 
Results: 130 publications were included, 
and it was observed that most publications 
were photos (85.4%), based on a clinical 
case (59.2%), posted through dentist or 
clinic accounts (73.1%), without references 
(96.9%), with commercial purposes (80.5%) 
and to lay public (78.5%). Conclusion:
Owners of Instagram accounts must use 
valid references to base their posts, to 
ensure a validity content. The content 
related to dental anesthesia on Instagram 
is mostly related to attracting patients/
clients.

Keywords: Dental Anesthesia; 
Instagram; Dental Anesthesia; Hashtag; 
Health education.
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subjacentes.11 Apesar da importância do 
assunto, acredita-se que o conhecimento de 
graduandos e recém-formados sobre técnicas 
anestésicas e anestésicos locais ainda é 
defi ciente. 1,6

Sem uma compreensão completa da 
técnica correta e dos marcos anatômicos para 
injeções, lesões iatrogênicas podem ocorrer 
durante a administração de anestesia local, 
como injeção intravascular da artéria alveolar 
inferior ou injeção acidental da glândula 
parótida11, por exemplo. Sabe-se ainda que 
a administração da anestesia local é um dos 
procedimentos odontológicos que mais causa 
medo e ansiedade nos pacientes, tanto em 
crianças quanto nos adultos.16 Logo, é de 
extrema importância que o cirurgião-dentista 
tenha, além do conhecimento adequado acerca 
das técnicas anestésicas, uma abordagem 
sempre o mais segura possível, a fi m de 
reduzir complicações e, com isso, tranquilizar 
e diminuir a ansiedade do paciente.5

Diante da lacuna de conhecimento 
sobre anestesia odontológica tanto por parte 
dos profi ssionais quanto da população, 
do crescimento das mídias sociais como 
ferramentas de ensino e de promoção de 
saúde, e da ausência de estudos anteriores 
que avaliem a qualidade dessas informações 
nessas mídias, o objetivo do presente estudo 
é avaliar o perfi l das publicações na rede 
social Instagram relacionadas à anestesia 
odontológica.

MÉTODOS

Inicialmente, foi criada uma conta no 
Instagram (@anestesia.pic) especifi camente 
para a realização da pesquisa, não sendo 
utilizada por nenhum pesquisador para 
qualquer outra fi nalidade. Para melhor 
entendimento, a estratégia de busca foi 
dividida em duas etapas (Figura 1):

BUSCA PRELIMINAR:

Foi realizada uma busca preliminar 
para a identifi cação e análise das hashtags 
(#) associadas as publicações de interesse. 
Nesta busca, foram utilizados dois termos 
como hashtags: “anestesia odontológica” 
(#anestesiaodontologica) e “anestesia dental” 
(#anestesiadental). Conforme metodologia já 

previamente descrita no estudo de Cherian 
e colaboradores.4, essa busca preliminar foi 
conduzida durante 7 dias consecutivos, onde 
foram selecionadas as 10 postagens mais 
recentes para cada uma das duas hashtags 
utilizadas. Duas pesquisadoras (L.F. e D.F.) 
conduziram a busca e avaliação, estabelecendo 
como critérios de inclusão: postagens 
relacionadas a anestesia em odontologia em 
português, espanhol ou inglês proveniente de 
dentistas, clínicas e/ou empresas. Publicações 
derivadas de pacientes, duplicadas e/ou com 
idioma e assuntos distintos aos considerados 
elegíveis foram excluídas. Por sua vez, casos 
de divergências entre as avaliadoras foram 
resolvidas em consenso ou com a ajuda de um 
terceiro avaliador (M.B.M.). Considerando que 
foram selecionadas 10 postagens, durante 7 
dias, relacionadas a 2 hashtags, um total de 
140 publicações foram resgatadas ao fi nal 
desse período.

Posteriormente, essas 140 publicações 
resgatadas na busca preliminar foram avaliadas 
e todas as hashtags usadas nessas postagens 
foram coletadas, a fi m de identifi car as mais 
comumente empregadas. As 10 hashtags 
mais reportadas foram selecionadas para a 
busca principal. Para ser escolhida, a hashtag 
deveria ter pelo menos 1.000 postagens 
associadas a ela no Instagram, bem como 
estar relacionada à anestesia odontológica nos 
principais resultados. Portanto, as hashtags 
para a análise principal das publicações não 
eram apenas comuns na amostra inicial, mas 
também comumente associadas ao desfecho 
do presente estudo, no Instagram, de forma 
mais ampla.4

BUSCA PRINCIPAL:

A busca principal foi conduzida com as 
10 hashtags selecionadas na busca preliminar. 
Nesta fase, foram buscadas as top 50 postagens 
mais relevantes de cada uma das 10 hashtags 
empregadas, totalizando 500 publicações. 
Esse número foi considerado sufi ciente para 
obter a saturação temática das postagens 
no Instagram, com base em pesquisas 
anteriores.9,13 Este processo foi realizado por 
2 avaliadores de forma independente (L.F. e 
D.F.). Casos de divergências entre as seleções 
dos avaliadores foram resolvidas em consenso 
ou com a ajuda de um terceiro avaliador 
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(M.B.M.). Todas essas 500 publicações foram 
posteriormente avaliadas quanto aos critérios 
de inclusão e exclusão. Após a remoção das 
duplicações, aquelas consideradas elegíveis 
foram incluídas no presente estudo. 

A natureza das postagens incluídas 
foi analisada e classifi cada em relação ao 
tipo (foto ou vídeo), conteúdo (caso clínico, 
desenhos, imagem de produto ou baseado em 
texto), tipo de conta (dentista/clínica, estudante 
de graduação em Odontologia, instituição de 
ensino ou empresa), informação referenciada 
(sim ou não), fi nalidade da publicação 
(educacional ou comercial) e público-alvo 

(dentistas ou leigos). 
Os dados extraídos foram tabulados e 

analisados no Microsoft Excel (versão 16.0, 
Microsoft, Redmond, WA, EUA), através de 
estatística descritiva, incluindo frequências e 
porcentagens. 

RESULTADOS

As hashtags localizadas na busca 
preliminar estão representadas na nuvem 
de palavras da fi gura 2, e as 10 hashtags 
selecionadas para a busca principal estão 
descritas no quadro 1. 

Figura 1. Fluxograma da estratégia de busca para seleção das # (busca preliminar) e seleção das postagens (busca principal).

Figura 2. Nuvem de palavras das hashtags localizadas durante 
a busca preliminar.

Figura 3: Fluxograma da seleção das publicações na fase da 
busca principal.

Após a realização da busca principal, 
foram resgatadas 500 publicações. Após 
remoção das postagens duplicadas (n=61) e 
as postagens que estavam fora dos critérios 
de elegibilidade (n=309), foram incluídas 
130 publicações, conforme explicitado no 
fl uxograma apresentado na Figura 3.
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Os dados de interesse das 130 
publicações incluídas foram extraídos, 
conforme apresentado na Tabela suplementar 
1. Observou-se que a maioria das publicações 
eram fotos (85,4%), baseadas em caso clínico 

(59,2%), postadas através de contas de 
dentistas ou clínicas (73,1%), não possuíam 
referências (96,9%), apresentavam fi nalidade 
comercial (80,5%) e eram voltadas para o 
público leigo (78,5%) (Figuras 4 e 5).

Figura 5: Gráfi co da análise descritiva das variáveis formato e 
fi nalidade da postagem, público-alvo e informação referenciada 

das 130 publicações incluídas no estudo.

DISCUSSÃO

Sabe-se que existe uma grande 
importância em relação ao atual papel das 
redes sociais em levar informações de saúde 
à população (público leigo). Isso corrobora 
com os nossos achados, que mostram 
que 78,5% do conteúdo publicado na rede 
social Instagram sobre o assunto estudado 
(anestesia odontológica) era voltado para o 
público leigo. De acordo com Parmar et al.13,

tanto para pacientes quanto para dentistas, 
o papel das mídias sociais nos serviços 
odontológicos permanece vago e ambas as 
partes ainda compartilham preocupações 

Figura 4: Gráfi co da análise descritiva das variáveis tipo de conta e tipo de conteúdo das 130 publicações incluídas no estudo.

sobre se conectarem nas plataformas de 
mídia social. As descobertas atuais mostram 
que há uma oportunidade para que as práticas 
odontológicas negociem uma presença mais 
ativa na mídia social, a fi m de melhorar a 
interação e o envolvimento dos pacientes.

Apesar disso, a maior parte desse 
conteúdo tinha fi nalidade comercial e não 
educacional. A maioria das postagens tratava 
do assunto com enfoque na questão do medo 
das pessoas de serem submetidas à anestesia 
odontológica, estando relacionado com a 
venda do tratamento odontológico em vez do 
propósito de educação em saúde. Isso parece 
justifi car o fato de que a quase totalidade do 
conteúdo encontrado não era referenciado 
(96,9%). 

Segundo Barcelos2, na comunicação 
institucional, o uso de dispositivos tecnológicos 
dos serviços de saúde pode atender a 
diversos objetivos e interesses, em canais 
de comunicação ofi ciais ou não. A criação de 
sites institucionais e o uso de mídias sociais 
administrados pelos serviços públicos de 
saúde trouxeram para ambientes virtuais, por 
exemplo, práticas de comunicação que podem 
dinamizar o fl uxo de dados e informações 
para a tomada de decisão de gestores, para 
a produção do conhecimento em redes e 
para ampliar os canais de comunicação 
com usuários, visando à democratização do 
acesso aos serviços. No entanto, muitas vezes 
as instituições não utilizam seu potencial 
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interativo, fazendo uso das mídias sociais com 
viés predominantemente informacional.

Deve-se dar a devida importância para a 
informação sobre cada passo do atendimento 
odontológico, principalmente quando se utiliza 
a anestesia odontológica, conseguindo assim 
minimizar o medo e a ansiedade frente a esse 
procedimento, bem como garantir sua efi cácia. 
De acordo com Carvalho et al.3, o impacto que a 
ansiedade a fatores odontológicos pode ter na 
vida das pessoas é amplo e dinâmico, não só 
levando à evasão de cuidados dentários, mas 
também a efeitos individuais em geral, como 
perturbações do sono, baixa autoestima e 
distúrbios psicológicos. Em meio a um avanço 
tecnológico signifi cativo, a procura por um 
atendimento odontológico mais humanizado 
tem sido constante. No entanto, um dos 
grandes vilões do tratamento odontológico 
ainda é a ansiedade.15

A presente pesquisa mostrou que a 
maior parte das publicações foi feita por 
contas pertencentes a profi ssionais/clínicas 
odontológicas que pareciam possuir maior 
interesse em divulgar ou atrair pacientes para 
fazer tratamento com eles. Em relação ao tipo 
de conteúdo, esses profi ssionais costumam 
relatar casos clínicos, na grande maioria 
através de fotos. Esse resultado concorda 
com as métricas do Instagram, que 63% 
dos usuários que não têm o hábito de criar 
conteúdo de Reels. Postagens em formato 
de vídeos e reels podem ser utilizadas, uma 
vez que elas podem ter um maior alcance. 
Em 2022, 67% dos usuários do Instagram 
reportam assistir Reels pelo menos uma vez 
por dia, e 58% desses consumidores assistem 
vários Reels na sequência.8 Isso reforça a 
oportunidade para as marcas e criadores da 
diversidade necessária nas postagens que o 
público gosta de consumir.

Acredita-se que o Instagram pode ser 
utilizado como uma excelente ferramenta 
informativa, de grande alcance, possibilitando 
chegar num grande número de pessoas, 
mantendo-as informadas sobre diversos 
aspectos relevantes na odontologia. Apesar 
disso, até o momento, não foi encontrado 
nenhum estudo publicado na literatura que 
tenha realizado uma investigação semelhante 
à do presente estudo.

O profi ssional que souber aproveitar 
a plataforma de forma correta, utilizando 
hashtags e as postagens devidamente 

direcionadas e referenciadas, pode ter um 
retorno maior, conseguindo atingir de forma 
mais efi caz seus objetivos. Muitas informações 
úteis podem ser extraídas de maneira 
efi ciente a partir de métodos computacionais, 
fornecendo visão em tempo real, que pode ser 
útil nos processos de tomada de decisão. A 
velocidade e a qualidade da decisão podem 
ser fatores decisivos para o sucesso no 
combate às doenças.17 Ressalta-se ainda 
a importância de os profi ssionais de saúde 
conhecerem melhor sobre o uso das redes 
sociais, de forma que estimulem e valorizem 
a participação dessa rede em programas e 
ações de incentivo à saúde, com o escopo de 
fortalecer o atendimento odontológico.12

Seguindo orientações do funcionamento 
de buscas no Instagram, para que as 
publicações sejam encontradas nas pesquisas 
deve-se incluir palavras-chave e hashtags 
na legenda (https://about.instagram.com/
pt-br/). Desta forma, a busca do presente 
estudo utilizou hashtags para a localização 
das postagens relacionadas ao assunto 
pesquisado. infelizmente não há uma 
padronização de buscas preliminares, em 
estudos científi cos, para a defi nição da(s) 
hashtag(s) utilizada(s) na busca principal. 
Alguns estudos utilizaram termos previamente 
descritos em estudos anteriores ou sites.7,9 

e em quantidade variável.18 Entretanto, 
até o presente momento, não há estudo 
anterior publicado que avaliou postagens 
relacionadas a anestesia odontológica. 
Desta forma, os autores do presente estudo 
optaram por realizar uma metodologia de 
busca, previamente descrita, para defi nição 
das principais hashtags relacionadas a 
determinado assunto.4 Encoraja-se que os 
futuros estudos com buscas em mídias sociais 
utilizem e descrevam estratégias de busca 
sistemáticas e que estejam detalhadas em 
seus artigos. 

A publicação de imagens clínicas para 
leigos pode ter um papel educativo benéfi co 
para a população em geral. No entanto, o 
que vemos frequentemente nas redes sociais 
são postagens que visam a promoção do 
dentista e conquistar clientes, caracterizando 
a postagem como publicidade e marketing,19 

o que concorda com os achados do presente 
estudo. Em relação aos aspectos éticos e 
legais, a resolução 196/2019 do Conselho 
Federal de Odontologia autoriza a divulgação 
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Quadro 1: Lista das 10 hashtags usadas na busca principal.

de autorretratos (selfi e) e de imagens relativas 
ao diagnóstico e ao resultado de tratamentos 
odontológicos, e dá outras providências.20 

Entretanto, a postagem de fotos pré e 
pós-tratamento, além de necessitarem de 
autorização prévia do paciente, podem ser 
selecionadas e não representar o resultado da 
maioria dos casos tratados por aquele dentista, 
ou de forma geral. Essa postagem pode induzir 
o leigo a interpretar mal as informações. 
Adicionalmente, muitas postagens não 
são acompanhadas de informações sobre 
contraindicações e riscos, que deveriam estar 
claras para os pacientes de acordo com o 
Código de Defesa do Consumidor.21

Adicionalmente, devido à fl exibilidade 
e abrangência das mídias e redes sociais, o 
controle das postagens é complexo e demanda 
grande estrutura. Assim, ao invés de culpabilizar 
as ferramentas, devemos discutir e questionar 

o seu uso adequado. O cirurgião-dentista pode 
e deve divulgar suas trajetórias profi ssionais, 
áreas de atuação e procedimentos, bem como 
técnicas de tratamento que não caracterizem 
mercantilização, concorrência desleal ou 
desvalorização da profi ssão odontológica.

Sabendo do alcance e da importância da 
rede social Instagram como uma ferramenta 
que colabora de forma direta e rápida para 
que a sociedade tenha mais informação sobre 
atendimento odontológico, na expectativa 
de minimizar dúvidas, os donos de contas 
odontológicas devem realizar postagens 
referenciadas sobre anestesia odontológica. 
Adicionalmente, postagens educativas e que 
utilizem outras ferramentas (como vídeos e 
reels), e que estejam em concordância com 
as resoluções éticas da classe odontológica, 
devem ser estimuladas pois podem ter maior 
alcance. 
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